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			Prólogo

			 

			Houston, Texas

			 

			A vida de um homem podia mudar num instante.

			Sete dias antes, Zach Torr estava nas Bahamas, eufórico por fechar o maior negócio da sua carreira. De repente, tinha recebido uma chamada inesperada em relação ao seu tio. Era a única pessoa que tinha apoiado Zach nos últimos quinze anos e tinha morrido.

			Naquele momento, ainda vestido com o fato que tinha usado no funeral do tio, estava na mesma viga estreita de onde o seu tio tinha caído. Ficou a olhar fixamente para os empreiteiros, máquinas, geradores, guindastes e operários que, a partir de uma altura de sessenta e cinco andares, pareciam formigas com capacetes amarelos.

			Zach era um homem alto, de cabelo preto e ombros largos, que os seus concorrentes diziam ser implacável.

			Normalmente, os seus olhos eram frios como o gelo. Naquele dia estavam húmidos e ardiam-lhe. Como tinha caído dali o tio Zachery?

			Zach sentiu um calafrio. A brisa gelada fez com que a gravata voasse contra o seu rosto, forçando-o quase a dar um passo para trás. Ele ficou imóvel, recuperou o equilíbrio e assobiou. Um espirro, um deslize, seria assim que tinha acontecido?

			Teria saltado o tio Zachery? Ter-se-ia assustado com um pássaro? Teria sido empurrado? Teria sofrido um ataque? Ou simplesmente tinha caído como tinha dito o capataz? Zach nunca o saberia ao certo.

			Como único herdeiro, Zach tinha sido submetido a extensos interrogatórios pela polícia.

			A imprensa tinha sido mais dura com ele do que o habitual, porque ele tinha ficado nas Bahamas para fechar o acordo antes de voltar para casa. Odiava estar em primeiro plano e que um bando de idiotas escrevesse sobre ele e se atirasse sobre a sua jugular sem ter dados.

			Porque a verdade é que o seu mundo se tinha desmoronado após aquela chamada.

			Aos dezanove anos, quando se tinha visto em apuros com a lei por uma coisa que ele não tinha feito, o tio Zachery tinha voltado a Louisiana do Médio Oriente, onde estava a construir uma cidade para um xeque árabe. O tio Zachery tinha-o salvado. Se não fosse ele, ainda estaria a cumprir pena.

			Zach tinha nascido em Houston, mas a sua bela madrasta tinha-o tirado da cidade após a morte do seu pai. O motivo: ela queria ter tudo. O seu pai tinha ingenuamente acreditado que ela seria generosa com o seu filho de dezasseis anos e tinha-lhe deixado toda a sua fortuna.

			Se não fosse Nick Landry, um pescador de camarão que Zach tinha encontrado no meio da rua depois de os capangas da sua madrasta lhe terem dado uma tareia, não teria sobrevivido. Nick tinha levado Zach para sua casa em Bonne Terre, Louisiana, onde Zach tinha passado três anos.

			Tinha sido em Bonne Terre onde tinha conhecido a rapariga a quem ele tinha entregado o seu coração e onde ele tinha sido acusado de estupro, e onde aquela rapariga que ele amava tinha permanecido em silêncio enquanto ele era julgado e condenado.

			Felizmente, tinha sido nessa altura que o seu tio Zachery tinha voltado. Tinha ouvido falar da deslealdade da sua cunhada, tinha seguido a pista de Zach até Louisiana e tinha ganho o seu confronto com a cidade de Bonne Terre. Tinha levado Zach de volta para Houston, tinha-lhe dado educação e tinha-o posto a trabalhar. Apoiado pelo seu poderoso tio, Zach tinha-se tornado num dos homens mais ricos da América.

			O seu telefone vibrou. Ele saiu da viga e caminhou até ao elevador, onde atendeu a chamada. Para sua surpresa, era Nick Landry.

			– Zach, lamento muito o falecimento do teu tio. Estou a ligar para te dar as minhas condolências. Soube pelos jornais. Estou muito orgulhoso de ti por tudo o que conseguiste.

			Muitas pessoas lhe tinham ligado na semana anterior, mas aquela chamada tinha um grande significado. Durante anos, ele tinha evitado Nick e tudo o que tivesse a ver com Bonne Terre, mas o calor da voz rouca de Nick alegrou-o.

			– Fico feliz por ouvir a tua voz.

			– Tive saudades tuas. Eu já não ando de barco com tanta frequência. Às pessoas digo que a pesca já não é tão boa como costumava ser, mas a verdade é que tanto o meu barco como eu estamos velhos.

			Zach sentiu os seus olhos a arderem ao lembrar-se da água do lago e de quanto ele gostava de observar as garças a voarem baixinho ao final da tarde, quando o nevoeiro se dissipava.

			– Sim, eu também tive saudades tuas. Não tinha percebido quanto até ouvir a tua voz. Levou-me de volta ao passado.

			Nem todas as suas memórias de Bonne Terre eram más.

			– Por que é que não voltas a Bonne Terre para veres este velho antes que eu caia do barco e os caranguejos me comam?

			– Eu vou.

			– Vamos à pesca do camarão como nos velhos tempos.

			Depois de se despedir, Zach desligou o telefone sentindo-se melhor. Talvez tivesse chegado o momento de voltar a Bonne Terre.

			Então lembrou-se da rapariga que outrora tinha amado, loura, de olhar inocente e grandes sonhos, e que lhe tinha partido o coração. Agora vivia em Nova Iorque e era atriz na Broadway. Ao contrário dele, a imprensa adorava-a. As suas fotos estavam em todo o lado.

			Alguma vez teria voltado a Bonne Terre? Talvez fosse o momento de descobrir.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Oito meses depois

			Bonne Terre, Louisiana

			 

			Zach Torr tinha voltado à cidade, o que lhe provocava um turbilhão de emoções.

			Summer Wallace estacionou o carro alugado em frente à antiga casa de dois andares da sua avó. Suspirou perante o medo de ter de falar com ela e com o seu irmão acerca de Zach, tomou o seu tempo para agarrar na mala, no saco e na pasta. Depois, ao ver no chão as folhas de um guião e a Bíblia que levava sempre consigo, agarrou em tudo e guardou-os na sua pasta.

			Quando por fim fechou a porta do carro e se dirigiu a casa, viu Silas, o gato preto e branco da sua avó, a dormir por baixo da sombra de uma árvore.

			Uma suave brisa soprou, trazendo o cheiro do pinhal que cercava a propriedade. Summer não estava com disposição para apreciar a beleza do final de agosto da casa onde tinha passado a sua infância. Não, dirigia-se para uma conversa com a sua avó, que certamente se centraria em Zach.

			Quinze anos antes, quando se tinha ido embora após a morte da sua mãe, fora-se embora convencida de que ele tinha deixado a sua vida para sempre. Até a sua avó lhe ter ligado uma semana antes. Naquele dia, Summer estava cansada depois de ter ensaiado uma nova peça.

			– Não adivinhas quem chegou a Bonne Terre e comprou um terreno para construir um casino – tinha-lhe dito.

			A sua avó tinha o hábito de deixar cair bombas de uma forma inocente.

			– E quem é que achas que comprou a antiga casa dos Thibodeaux e contratou o teu irmão Tuck para cuidar da manutenção do jardim e da piscina? – continuou ela.

			Tuck tinha um emprego? Isso deveria ser uma boa notícia. A sua avó andava muito preocupada com ele depois do seu último encontro com o xerife Arcenaux. Mas por alguma razão, a Summer não lhe tinha parecido que aquilo fosse boa notícia.

			– Diz lá. Quem?

			– Zach Torr.

			Então, Summer tinha ficado de boca aberta. O seu irmão não podia trabalhar para Zach. As suas intenções não poderiam ser boas. Os seus apelidos tinham ficado vinculados para toda a vida perante a imprensa e, portanto, perante o mundo.

			Ela tinha-se tornado muito famosa e ele demasiado rico, e a sua trágica história de amor adolescente era demasiado suculenta. De cada vez que a história era recordada, ela ficava surpreendida pela forma como ainda lhe doía, mas ela tinha ficado vista como a vítima inocente e ele como o vilão.

			Lera que ele se tinha tornado numa pessoa insensível e fria. Não tinha conseguido esquecer-se de como ele se tinha vingado cruelmente da sua madrasta.

			Qualquer relação entre Zach e a sua família seria um desastre.

			– Não és a única pessoa de Bonne Terre que se tornou famosa.

			Summer estava a suster a respiração para assumir a notícia.

			– Agora o Zach é um multimilionário.

			Summer já sabia aquilo. Toda a gente sabia.

			– Mesmo assim, não está tão ocupado a ponto de ser incapaz de jogar um jogo com uma senhora de idade quando vem à cidade. Se não como é que o Tuck ia conseguir esse trabalho?

			Zach? Tinha ido jogar às cartas com a sua avó? Isso não era nada bom.

			– Avó, ele está a tentar encontrar-me.

			– Talvez não tenha nada a ver contigo. A vossa relação acabou há quinze anos.

			Sim, tinham passado quinze anos, mas tinha a certeza de que aquilo estava relacionado com ela.

			Summer tinha tentado fazer entender à sua avó os motivos que justificavam que Tuck deixasse o trabalho. Mas ela tinha-se recusado a ouvir o que quer que fosse contra Zach, que via como o seu cavaleiro andante. Então, tinha conseguido fazer com que Summer se sentisse culpada.

			– Tu nunca vens cá a casa e as visitas de Zach são divertidas. É muito amável com o Tuck. Na outra noite foi com o Nick e o Tuck pescar gambas.

			– Um multimilionário num barco de gambas?

			– Sim, comprou um barco novo para o Nick e os homens dele estão a fazer obras na casa do Nick. E devias ver o Zach. Está alto e esbelto, mais bonito do que nunca.

			Alto e esbelto, rico e bonito. Ela tinha visto as suas fotos nos jornais e sabia como ele era bonito. Por que não era um vagabundo a morrer de fome, como o seu padrasto tinha previsto que ele seria?

			– Sendo tão rico, uma mulher velha como eu, com uma neta bonita e solteira, não pode deixar de perguntar por que é que alguém que é tão bom partido como ele, continua livre.

			– Avó! Tivemos uma relação complicada que eu tenho a certeza que ele gostaria de esquecer, tanto como eu. Embora isso seja impossível tendo jornalistas à volta dispostos a remexerem na vida das celebridades. Não compreendes? Eu não posso ter nada com ele.

			– Isso não é verdade. As vossas vidas mudaram. Vocês têm ambos muito sucesso. A tua carreira assustaria a maioria dos homens, mas o Zach não se assusta com isso. Deixa o passado para trás.

			– Isso não é possível! Ele odeia-me.

			«E com razão».

			– Ele nunca mencionou qualquer escândalo nem disse sequer uma palavra contra ti. Não serias assim tão taxativa se o visses. As pessoas da cidade mudaram de opinião sobre ele. – Bem, todos à exceção de Thurman, o intolerante padrasto de Summer.

			Era impossível discutir com a sua avó. Portanto, ali estava Summer, de volta a Bonne Terre, para conseguir tirar Tuck daquele emprego e, simultaneamente, tirar Zach das suas vidas. Não queria enfrentar-se com Zach e talvez, se conseguisse convencer Tuck e a sua avó, não fosse necessário fazê-lo. A única coisa que fazia manter vivos os segredos e a dor que tinha sofrido no passado, para além da memória do homem que tinha causado tudo aquilo, era visitar a sua avó.

			Nada mudava em Bonne Terre. Lá, sob os velhos ciprestes que rodeavam o lago, enquanto ouvia um coro de cigarras e suportava o calor sufocante, sentia as feridas do seu coração tão recentes como há quinze anos.

			Ao contrário de Tuck, Summer tinha sido uma jovem ambiciosa que tinha decidido que se não podia ter Zach Torr, tinha de esquecê-lo e perseguir os seus sonhos. Aquilo tinha sido o melhor para todos.

			Tinha trabalhado muito para conseguir que a sua carreira de atriz chegasse até onde tinha chegado. Era independente e até mesmo famosa. E era feliz, muito feliz. Tão feliz que, pela primeira vez em dois anos, voltava a Bonne Terre.

			Summer abriu o mosquiteiro e largou-o para que se fechasse abruptamente ao entrar.

			– Já estou em casa!

			Ouviu uns passos no andar de cima.

			– Avó, já cheguei.

			Tuck tirou os auscultadores e deslizou pelo corrimão. Summer estava prestes a gritar ao pensar que ele iria esbarrar com o poste, mas no último momento deu um salto e caiu de pé, como um gato.

			– Vem cá e dá-me um abraço – disse ao seu irmão.

			Com expressão inocente e o cabelo a cair sobre os olhos, Tuck obedeceu timidamente. Mas rapidamente se afastou.

			– Parece que estás mais alto.

			– Não, tu é que estás mais baixa.

			– Ora essa! – gritou ela.

			– Este sítio está demasiado tranquilo, sem ti aqui para discutirmos.

			– Eu tenho uma carreira.

			– A minha irmã famosa.

			– Estou a fazer o que eu gosto e é fantástico – disse com demasiado entusiasmo. – Vim cá para te ensinar a teres ambição.

			– Eu tenho um emprego. A avó não te disse?

			A sua avó entrou na sala e abraçou Summer antes que esta pudesse responder.

			– Perguntava-me o que seria necessário para a minha menina voltar a casa.

			– Não me chames assim – disse Summer sorrindo, lembrando-se da vergonha que sentia quando a sua avó a chamava assim quando ela era adolescente.

			– Deixa a mala e vai sentar-te no alpendre. Tuck, vai com ela. Eu levo-te algo que tu não tens nessa grande cidade em que vives: uma chávena do meu delicioso chá de hortelã.

			Summer suspirou.

			– Avó, não quero que te canses enquanto nós esperamos. Tuck, vamos ajudá-la.

			Tuck, que era preguiçoso por natureza, franziu a testa, mas dado que adorava a sua irmã, não protestou. Seguiu as mulheres até à cozinha e ficou encostado à parede enquanto observava o que elas faziam.

			– Pelo menos vais levar a bandeja – mandou Summer ao servir o último dos copos.

			De repente, o telefone tocou e o rapaz encolheu os ombros antes de desaparecer para atender a chamada.

			Summer levou a bandeja para o alpendre e colocou-a sobre a mesa. Depois, sentou-se na sua cadeira de baloiço favorita, tomando o seu tempo para desfrutar da tranquilidade das árvores que rodeavam a enorme e antiga casa da sua avó. Em Nova Iorque e em Los Angeles, os telefones de Summer tocavam constantemente com as chamadas do seu agente, produtores, realizadores... E especialmente, dos jornalistas.

			Agora ela estava na lista das atrizes mais desejadas, e os realizadores de ambas as costas queriam trabalhar com ela. Tinha-se esforçado muito e estava a viver o seu sonho. Tinha tudo.

			Ou pelo menos era o que ela pensava. O seu colega e, por vezes, amante, Edward, tinha-a deixado. Na noite da sua última representação, tinha dito ao resto do elenco que a tinha deixado. Isso tinha sido há um mês. Desde então, os jornalistas tinham estado a persegui-la para obterem a história completa, que ela não queria partilhar. Naquela noite, de volta ao seu apartamento após a festa de despedida, tinha tentado convencer-se de que a ida de Edward não tinha nada a ver com o facto de que a sua vida privada estivesse vazia.

			Nunca nenhuma atriz conhecida da Broadway estava sozinha, especialmente quando tinha um contrato para um filme em Hollywood. Mesmo quando estava entre filmes e espetáculos, não havia dia em que não encontrasse à saída do seu apartamento alguém disposto a tirar-lhe uma fotografia ou a pedir-lhe um autógrafo. Estava sempre ocupada com os ensaios, festas e todo o tipo de eventos. Quem tinha tempo de ter uma vida privada?

			Tinha trinta e um anos. Os quarenta, a idade que supunha o fim da carreira de uma atriz, já não pareciam assim tão distantes. A sua avó tinha-a começado a lembrar constantemente acerca do seu relógio biológico. Ultimamente não fazia outra coisa que não enviar-lhe fotos por correio eletrónico dos filhos dos seus amigos de infância.

			– Lembra-te das minhas palavras: vais arrepender-te se envelheceres e ficares sozinha.

			Os desejos da sua avó eram uma das razões pelas quais tinha permitido que Hugh Jones, o ator mais na moda da costa oeste, a tivesse convencido a iniciar um relacionamento com ele apenas duas semanas depois de Edward a ter deixado. Ter-se-ia sentido assim tão desesperada quando se tinha apercebido de como estava sozinha?

			Summer agarrou no seu copo e bebeu um gole de chá gelado.

			Onde estava a sua avó? E por que é que Tuck estava a demorar tanto ao telefone? Estaria a falar com Zach?

			Ela tomou outro gole de chá. Os jornalistas não paravam de lhe perguntar se estava apaixonada por Hugh. Mas, infelizmente, não era em Hugh que ela pensava quando ouvia a palavra amor. Não, para ela, o amor e Zach estavam unidos para sempre.

			Ela tinha dezasseis anos e ele tinha dezanove quando o seu romance terminara. Lembrou-se de Nova Orleães e da terrível perda que tinha sofrido, uma perda que tinha truncado as suas esperanças para toda a vida e que lhe tinha ensinado que alguns erros não podiam ser emendados.

			Zach era a razão pela qual ela mal voltava a casa. Bonne Terre era uma cidade pequena e indiscreta. Se ela não tinha sido capaz de esquecer o seu passado, a cidade menos ainda. Embora os vizinhos não lhe perguntassem por ele, ela sentia que ele estava por toda a parte sempre que ela estava em casa. Havia muitas lembranças dolorosas, bem como segredos. 

			Naquele mesmo alpendre ele tinha-a beijado pela primeira vez. Precisamente quando se estava a recriar na sensação dos seus lábios contra os dela, a voz da sua avó interrompeu os seus pensamentos.

			– Não és a única que gosta de se sentar naquela cadeira.

			– Ah! – exclamou.

			– O Zach senta-se sempre aí.

			Summer ficou tensa.

			– Não posso acreditar que lhe permitas vir, e muito menos que se sente no meu sítio. E se vai à imprensa e diz que visita a minha avó? Eventualmente, vão inventar outra história sobre nós. Além disso, para que é que ele quer construir o que quer que seja em Bonne Terre? Durante todos estes anos nunca voltou, só agora.

			– Quando o tio dele morreu no outono, ele veio visitar o Nick. Quando viu o preço das terras começou a conversar com as pessoas. Já tem um casino em Las Vegas. Uma coisa levou até à outra e a cidade decidiu apoiá-lo.

			Ao ouvir o tilintar do gelo no copo em cima da mesa, pousou-o bruscamente.

			– Tem cuidado, querida, são os copos de cristal da tua mãe.

			Ficaram ambas imóveis, lembrando-se da doçura de Anna, a querida mãe de Summer.

			– O Zach comprou os terrenos do outro lado da nossa casa – concluiu a sua avó.

			– Não posso acreditar que com o passado dele, com tanta gente contra ele, o Zach se tenha atrevido a voltar.

			– Ele diz que é hora de colocar as coisas no devido lugar. A verdade é que está a ganhar as pessoas.

			Como é que iria colocar as coisas no lugar? Summer lembrou-se do segredo que lhe tinha ocultado e estremeceu.

			– Ele fez uma fortuna em Houston. Isso não é suficiente? Por que é que se ia importar com o que as pessoas pensam acerca dele?

			– Estiveram prestes a mandá-lo para a cadeia.

			«Por causa de mim», pensou Summer.

			– Às vezes as velhas feridas são profundas e precisam de sarar. Ele conseguiu que toda a gente aqui tenha ficado emocionada. O casino vai ser um barco de luxo. O jogo vai criar postos de trabalho e com os trabalhos ele comprará o perdão. Ultimamente, Bonne Terre está a passar por um mau momento.

			– Avó, parece que te fizeram uma lavagem cerebral. Pergunto-me de quanto em quanto tempo vem cá o Zach.

			– Bem, ele veio aqui pela primeira vez porque queria saber se eu estava disposta a vender-lhe a minha casa. Desde então, tem vindo uma vez por semana. Tomamos café e comemos bolachas. As favoritas dele são as de chocolate.

			Summer colocou o copo em cima da respetiva base.

			– Espero que não tenhas dito ao Zach que a vendias ou que eu vinha para o ver.

			– Eu disse-lhe para ele me fazer uma proposta. E já sabes que eu não consigo resistir a falar de ti. Mostrei-lhe o meu álbum de recortes.

			Summer franziu a testa.

			– Não acho que seja o seu tema de conversa preferido.

			– Bem, eu já te disse que ele é sempre muito correto. Mostrou-se muito interessado pelo teu relacionamento com o Hugh – disse a sua avó sorrindo. – Até me perguntou quem me parecia mais divertido, se o Hugh ou ele. Eu disse-lhe que o Hugh é uma estrela de cinema e duvido que quisesse passar o seu tempo com uma velha.

			Summer fechou os olhos e contou até dez.

			– Contaste-lhe que eu vinha cá a casa porque estava chateada com o novo trabalho do Tuck?

			– Ultimamente, tenho tido muita dificuldade para me lembrar do que eu faço ou digo, mas eu acho que lhe contei. O que é que isso importa? Disseste que o que havia entre vocês tinha acabado há muito tempo.

			Summer franziu a testa. Sim, claro que tinha acabado, embora ela não soubesse por que é que continuava obcecada por ele.

			– Eu acho que o Thurman se enganou acerca dele. Eu disse ao teu padrasto que ele tinha sido demasiado duro com o rapaz, naquela altura vocês eram apenas dois jovens apaixonados. Mas o Thurman nunca deu ouvidos a ninguém.

			Também não tinha dado ouvidos a Summer nem à sua mãe quando lhe tinham suplicado para retirar as denúncias contra Zach e a tensão tinha provocado que a saúde da sua mãe tivesse piorado. A sua morte era uma das razões pelas quais Summer o evitava. A outra tinha a ver com um pequeno túmulo em Nova Orleães.

			Mas Summer não queria pensar sobre isso.

			– Bem, voltando ao assunto da venda da casa ao Zach, isso não pode ser.

			– Eu não posso negar que me agrada a ideia de mudar-me para um apartamento, se o Zach fizer uma boa proposta.

			– Eu gosto desta casa! – Summer protestou. – Não posso acreditar que não me tenhas contado nada até agora. Qual será o seu próximo passo?

			– Disse-me que me apresentaria uma proposta, mas tem estado muito ocupado.

			– Talvez tenhamos sorte e ele continue ocupado – murmurou Summer enquanto fechava os olhos.

			A verdade era que sabia que Zach, que podia ser incansável, não deixaria a sua avó em paz até conseguir o que queria. Teria contratado Tuck para convencer a sua avó? Seria capaz de vender-lhe a casa que tinha pertencido à sua família durante mais de cem anos?

			– Há rumores de que ontem fechou esse caminho que há aí à frente. É aí que ele quer construir – disse a sua avó. – Por isso é que quer ter esta propriedade. Certamente não quer que eu a venda a ninguém.

			De repente sentiu-se inspirada.

			– Avó, eu compro a casa. Podes viver aqui ou num apartamento, onde tu escolheres.

			– O quê?

			– Quero que ligues ao Zach e lhe digas que não a vendes. Com um pouco de sorte, quando souber que eu estou por trás disto, ele recua.

			A sua avó ficou a olhar para ela durante longos segundos.

			– Nunca olhaste para o Edward da maneira como olharias para o Zach. Quinze anos é muito tempo para que continues a gostar do mesmo homem – sentenciou a sua avó. Alguma vez te perguntaste porquê?

			– Não – disse Summer. Estou feliz com a vida que tenho. Podemos parar de falar sobre ele e de quanto desejas que eu deixe de estar solteira?

			– Tudo bem, querida. Eu não voltarei a falar sobre isso, nem sobre o facto de que te estejas a tornar numa solteirona, a menos que tu o menciones.

			– Solteirona? Avó, as coisas já não são assim.

			– Talvez não em Manhattan, mas em Bonne Terre, sim. Pergunta a qualquer um.

			Tuck assomou a cabeça pela porta.

			– O Zach ligou e precisa de mim, por isso tenho de ir trabalhar.

			– Ouve lá, Tuck, o teu trabalho é uma das razões pelas quais eu vim. Podemos conversar?

			– Mais tarde. Ele precisa de mim agora.

			Summer apertou os lábios enquanto observava o seu irmão a sair depressa.

			 

			 

			Tuck negava-se a deixar o seu trabalho. Summer e ele mal tinham falado sobre isso, posto que Zach lhe tinha acabado de dar um trabalho a tempo inteiro e agora passava o dia todo a fazer recados para o construtor de Zach.

			A respeito da sua avó, tinha cumprido a sua palavra. Tinham passado dois dias sem mencionar uma vez sequer o nome de Zach. De qualquer modo, ela era a única que mantinha silêncio sobre o assunto. Toda a cidade fazia comentários sobre o facto de Summer e Zach estarem lá. Sempre que Summer ia às compras, olhavam para ela de soslaio, com curiosidade. Os mais ousados paravam-na na rua para lhe perguntar o que sentia ela por ele.

			– Arrependes-te do que tu e o Thurman fizeram agora que o Zach é tão rico e encantador e está determinado a tirar a cidade desta crise? – tinha-lhe perguntado Sally Carson, a carteira.

			– A tua avó disse-me que ele é muito atencioso com ela – disse-lhe Margaret York, uma das suas amigas mais antigas, com expressão de inveja.

			– Bem, o facto de ele ter voltado não tem nada a ver comigo – replicou Summer.

			– A sério? – perguntou Margaret. – Os homens nunca esquecem...

			– Bom, mas eu sim.

			– Eu pergunto-me o que sentirás quando o voltares a ver. Todos nós queremos saber.

			Um dos piores aspetos da fama era que todos sentiam que tinham o direito a saber acerca da sua vida privada. Algumas coisas eram demasiado pessoais e dolorosas para serem partilhadas com uma pessoa qualquer, mesmo que fossem vizinhos bem-intencionados.

			Portanto Summer tinha deixado de ir à cidade. Em vez disso, ficava em casa a estudar os guiões e a conceber a melhor forma de convencer Tuck.

			Naquela tarde tinha deixado um prato de bolachas e um copo de chá de hortelã ao lado da chaise-longue do alpendre. Andava para trás e para a frente, a gesticular apaixonadamente enquanto tentava dar vida à sua nova personagem, uma jovem mãe. O papel incomodava Summer porque para ela era um tema muito doloroso.

			Mas naquele dia, estava a fazer algo que nunca tinha feito antes: lembrar-se de como se tinha sentido em Nova Orleães grávida do seu filho. De repente, veio-se abaixo e a tristeza apoderou-se dela.

			Os seus olhos lacrimejaram e começou a tremer incontrolavelmente. Estava tão imersa naquelas memórias dolorosas, que não ouviu os passos pesados das botas no cascalho até chegarem junto dela.

			Sobressaltou-se. Esperando encontrar Tuck, Summer virou-se, secando os olhos com as costas da mão. Ali estava ele. Vendo os traços duros de Zach por trás das lágrimas, os papéis que ela tinha nas suas mãos caíram.

			– Olá – disse ele.

			A sua voz rouca e aveludada fez com que o seu coração acelerasse. Esfregou os olhos rapidamente para que ele não visse as suas lágrimas.

			– Zach! A minha avó disse-me que vens vê-la muitas vezes.

			A sua voz pareceu forçada.

			– Ah, sim? – perguntou e abriu o mosquiteiro. – Disse-me que tu ias voltar a casa. Estás pálida e tens os olhos vermelhos. Estiveste a chorar?

			– Não, não é nada – murmurou ela. – Estava a ensaiar um papel.

			– Sempre tiveste jeito para a interpretação.

			Alto e moreno, com uma camisa branca de mangas compridas e calças de ganga, estava tão bonito como sempre. Pela sua expressão não parecia muito feliz por vê-la.

			Summer agachou-se para apanhar o guião e os olhos negros e insolentes de Zach percorreram-lhe o corpo de uma maneira que a fez perceber que estava com pouca roupa com aqueles calções azuis e uma blusa.

			– Por que é que vieste cá?

			– A minha secretária marcou uma reunião com a tua avó – respondeu enquanto se aproximava. – Quando te vi com esses calções, pensei que ela te tinha dito que eu vinha e que tu estavas à minha espera...

			– É agosto e eu tenho todo o direito de usar calções – interrompeu-o.

			– Sim. – disse, percorrendo-a com os olhos. – Ficam-te muito bem, mas eu tenho a certeza de que isso já tu sabes.

			– A minha avó não me disse que tu vinhas cá.

			– E também não cancelou a minha visita. Pergunto-me porquê. Talvez goste da minha companhia ou talvez queira vender-me a casa. Esta casa velha e o teu irmão são coisas a mais para ela.

			– Nada disso é assunto teu.

			– O Tuck estava a começar a meter-se em problemas. Foi despedido de um bar porque faltava dinheiro...

			– Como se tu conhecesses o Tuck. Ele seria incapaz de roubar.

			Zach arqueou as sobrancelhas.

			– Continuas a pensar o pior acerca de mim, enquanto defendes todos os outros. O teu padrasto também me deu dores de cabeça. A verdade é que eu gosto da tua avó. Por isso é que contratei o Tuck. Uma noite encontrei-o com um pneu furado. Ele não tinha pneu sobressalente, nem dinheiro, nem cartão de crédito e o telemóvel dele não funcionava. Foi nesse momento que aceitou a minha oferta para lhe dar boleia até a uma bomba de gasolina e comprar-lhe uma roda nova com a condição de ele ser o meu moço de recados.

			– Estou a ver o que pretendes com o teu ato de bom samaritano.

			– Eu próprio tenho dúvidas sobre as minhas intenções.

			– Estás a usar o Tuck para chegares até mim – murmurou. – És a última pessoa que eu quero que se relacione com a minha família, especialmente com o Tuck, que é muito vulnerável.

			– Lamento que te incomode assim tanto o meu regresso a Bonne Terre ou que o Tuck seja meu empregado. Mas, considerando que terei negócios aqui e que o Tuck trabalha para mim, acho que estávamos destinados a encontrarmo-nos, mais cedo ou mais tarde.

			– Apostas? É esse o teu negócio?

			– É. O que há de mal nisso? Tu és uma atriz, dedicas-te a criar ilusões. Convenceste-me com a tua atuação e eu perdoei-te facilmente. Devias sentir-te com sorte. Normalmente não sou muito tolerante com as pessoas que me traem.

			Sorte?

			– Vês tudo a partir da tua perspetiva.

			– Eu fui quem saiu pior por causa das tuas mentiras. E continuo a ser o culpado de cada vez que um jornalista decide escrever sobre nós.

			– Bem, talvez não saibas tudo – disse e fez uma pausa, não querendo cometer o erro de confiar nele. – Não podes acreditar que eu te quisesse acusar, não quando eu te pedi que te afastasses de mim e quando foi minha a ideia de...

			– Seduzir-me? – disse ele concluindo a frase.

			O suave sussurro e o intenso fogo dos seus olhos negros conseguiram deixá-la nervosa.

			– Isso não foi assim e tu sabes. O Thurman odiava-te e eu não pude impedi-lo.

			– Não nos enganemos. Tu fizeste o que fizeste e já não me importo com o porquê.

			– Se eu pudesse mudar o que eu disse ou o que fiz, ou o que provocou o que as pessoas pensam de ti, tê-lo-ia feito.

			– Isso são palavras vazias porque podias ter dado um passo em frente e ter limpado o meu nome, mas não o fizeste. Eu esperei como um estúpido que tu o fizesses. Era um jovem e naquela altura acreditava em ti – disse e apertou os lábios. – Mas não, foste para Nova Orleães, onde, provavelmente, seduziste outro.

			– Nunca houve ninguém para além de ti – disse ela e engoliu em seco. – Eu tentei desculpar-me e explicar-me, mas tu recusaste-te a responder às minhas chamadas. Até fui a Houston para te encontrar depois de o teu tio te levar com ele, mas não quiseste ver-me.

			– Naquela altura, eu já sabia que tu eras uma manipuladora.

			– Se me odeias tanto, por que é que não te vais embora?

			– Não te odeio. Honestamente, não vale a pena perder nenhum sentimento contigo. O que eu estou a fazer aqui não tem nada a ver contigo. Eu consegui ser alguém. Quando o Nick me telefonou há uns meses, percebi que nunca conseguiria esquecer o que aconteceu aqui nem as pessoas desta cidade. Talvez tenha decidido que é hora de mudar a mentalidade de algumas pessoas. O teu padrasto era um homem importante nesta área, mas já não é. A minha intenção é ir mais longe do que ele e ganhar o carinho desta cidade.

			– Eu quero que tu deixes a minha avó e o Tuck em paz. Vou comprar a casa à minha avó, porque não quero que tu te aproveites dela para te vingares de mim.

			– É melhor não fazeres essas acusações em público.

			– E é melhor parares de me deixar ficar mal vista à frente da minha avó, que começou a ralhar comigo por eu não vir a casa mais vezes.

			– Tu não a tens negligenciado?

			– Bem, se eu não venho a casa é por tua causa. Quando eu estou aqui, não consigo esquecer... – disse, concluindo precipitadamente.

			Quando viu que Zach estava a ir em direção à porta, bloqueou o seu caminho. Ao senti-lo tão perto, o seu corpo ficou paralisado. Os seus olhos encontraram-se e os músculos do queixo ficaram tensos. A sua respiração tornou-se pesada. Não era tão indiferente como dizia e ela também não.

			– Sai da minha frente – disse-lhe ele.

			– Não, esta é a casa da minha avó. Eu não vou permitir que tu te aproveites dela para te vingares de mim.

			Ao ver que ela permanecia imóvel, agarrou-a pelos antebraços. Mas ao tentar afastá-la, ela pisou-o. Praguejando, agarrou-a com todas as suas forças.

			Apesar da emoção que lhe produziu o seu toque, a sua voz parecia tranquila.

			– Podes soltar-me, por favor?

			Um turbilhão de emoções percorreram-no enquanto ela tentava soltar-se.

			– Acho que não vou fazê-lo.

			Com o seu corpo magro contra o dele, o abraço tornou-se mais íntimo.

			– Estás a tremer – disse ele. – Porquê? Estás a fingir? Ou sentes que eu... Raios! Não és a única que não se conseguiu esquecer.

			Embora ela não sentisse a ereção dele contra a pélvis, os olhos brilhantes demonstravam o seu forte desejo. Então, o seu olhar endureceu e viu como os seus lábios se uniam aos dela.

			– Eu não deveria fazer isto – sussurrou ele, fazendo com que ela se inclinasse para trás para juntar o seu corpo ao dele. – Meu Deus, ajuda-me. Sei o que tu és e o que fizeste.

			– Tu também fizeste algumas coisas.

			Tinha-a magoado muito, mas ainda o desejava.

			– Eu não consigo conter-me – murmurou ele. – Mas nunca pude fazê-lo contigo.

			Mal sentiu a boca dele junto à sua, sentiu-se em chamas. Se ele a tivesse empurrado para cima da chaise-longue e se tivesse posto em cima dela, teria esquecido toda a dor que lhe tinha endurecido o coração durante quinze anos. Ter-lhe-ia aberto as calças de ganga e metido as suas mãos lá dentro.

			Queria tocar-lhe, beijá-lo por todas as partes, rodeá-lo com os seus braços e pernas e entregar-se completamente, embora soubesse que o seu desejo estava baseado no desejo de vingança, enquanto o desejo dela era devido a um momento de loucura.

			Suspirou e rodeou-o pelo pescoço, moldando-se a ele de tal maneira que evidenciava tudo o que ela sentia. Agora ela era uma mulher, uma mulher cujas necessidades estavam há muito tempo a ser negadas. Ao vê-lo a tremer, gemeu o seu nome.

			– Zach... Desculpa – murmurou enquanto umas lágrimas escorriam pelo seu rosto. – Eu estava errada a teu respeito – acrescentou, afundando os seus dedos no seu cabelo. – Durante anos eu quis compensar-te, mas... Tu também me magoaste.

			Durante quinze anos, tinha-se sentido morta nos braços de todos os homens que a tinham abraçado. Não se tinha sentido assim tão viva desde a última vez que tinha estado nos braços de Zach.

			A mão dele fechou-se no seu peito e acariciou-lhe o mamilo até endurecer. A outra mão tinha descido até às suas ancas.

			Depois, desapertou-lhe os botões da blusa e abriu-a. Por um momento, voltou a sentir-se como aquela rapariga loucamente apaixonada. Tinha confiado completamente nele. Tinha-lhe dado tudo. Suspirou e inclinou-se em direção a ele enquanto a acariciava. A sua reação levou-o ao limite.

			De repente, respirou fundo e, instantaneamente, terminou o beijo, afastando os lábios e deixando-a com um sentimento de abandono. Soltou-a e separou-se dela como se se estivesse a queimar. Passou a mão pelo cabelo e praguejou, evitando olhar para ela.

			– Raios – murmurou enquanto respirava fundo. – Agora entendo porque é que tiveste sucesso na Broadway. Pareces uma gata com o cio. Foi por isso que o Hugh Jones ficou caidinho por ti assim tão rápido?

			Summer quase lhe confessou que ela não sentia nada quando Hugh a beijava, mas Zach falou primeiro.

			– Que desempenho tão brilhante – continuou ele. – Mereces um Óscar.

			– Tu também – murmurou, enquanto enxugava as lágrimas com as costas da mão.

			Não podia deixar que ele soubesse que por alguns segundos tinha sentido qualquer coisa.

			– É melhor eu ir-me embora antes que faça alguma estupidez – disse ele.

			– Como o quê? – murmurou, sentindo-se atordoada pelo beijo ardente e pelo seu abraço cativante.

			– Como levar-te para minha casa e fazer tudo o que eu quiser durante o tempo que me apetecer. Não olhes para mim assim! Sei o que tu és. Maldita sejas por me fazeres desejar o impossível.

			Summer fechou os punhos. Também não se sentia contente por desejar o mesmo.

			Para Zach, o passado era demasiado doloroso para revivê-lo. O que ardia nela, e também nele, era uma luxúria destrutiva.

			A sua avó abriu a porta. Os seus olhos cor de violeta arregalaram-se com a visão, fazendo com que Summer, cuja blusa estava aberta, corasse enquanto se tapava. A última coisa que queria era que a avó tivesse ideias sobre um encontro romântico.

			– Meu Deus! – gritou a idosa tentando esconder a sua alegria por vê-los juntos. – Desculpem – disse, e voltando-se para Summer acrescentou, baixando a voz: – Eu pensei que me tinhas dito que não querias ter mais nada com ele.

			– E não quero – disse Summer, mas a porta já se tinha fechado atrás da sua avó.

			O olhar de Zach tornou-se frio.

			– Pelo que a mim se refere, isto nunca aconteceu. Mas se voltares a vir, é melhor desatares a correr. Temos mais assuntos inacabados do que eu pensava. Não me dês mais razões para ir atrás de ti e terminar o que começaste.

			Suspeitando que ele procurava vingança, Summer engoliu em seco.

			– Não me ameaces.

			– Não é uma ameaça, é uma promessa, um aviso. Se fores esperta, vais manter-te longe de mim.

			Como se quisesse enfatizar as suas palavras, aproximou-se dela e acariciou-lhe o rosto molhado, fazendo-a estremecer.

			– Quero-te na minha cama. Quero que pagues pelo que fizeste de todas as formas que eu te exija.

			Assustada, ela afastou-se. A imagem que ele lhe tinha desenhado dela deitada na sua cama debaixo dele, excitava-a até um grau escandaloso. A sua voz era firme.

			– Não voltarei a ver-te.

			– Muito bem. Diz à tua avó que eu lhe ligo depois de saíres da cidade.

			Os seus lindos lábios curvaram-se. Ele estava tão furioso e envergonhado como ela. Zach deu meia volta e dirigiu-se para o caminho de cascalho. Ela ficou ali a perguntar-se como é que tinha permitido que ele a acariciasse depois daquele beijo.

			Sentou-se nos degraus e abraçou os joelhos. Tinha frio e calor ao mesmo tempo. Tudo aquilo era um erro terrível. O que tinha acontecido parecia desagradar tanto a Zach como a ela e estava feliz por assim ser.

			De alguma forma ela tinha de fazer com que Tuck e a sua avó entendessem que Zach era perigoso e que a tinha ameaçado. Tuck não poderia continuar a trabalhar para Zach, que poderia usar qualquer coisa para fazer com que o seu irmão agisse em seu próprio benefício.

			Endireitou os ombros, levantou-se e apanhou as páginas do guião. Depois, entrou em casa, subiu as escadas e tomou um duche longo e frio.

			Era-lhe impossível esquecer-se do seu sabor, das suas carícias ou da excitação que tinha despertado no seu corpo. 

			Naquela noite, quando ela acordou ofegante no meio de um sonho em que Zach a beijava apaixonadamente, descobriu que era impossível ignorar aquele desejo tão familiar que alterava cada uma das suas terminações nervosas. Sentou-se no meio da escuridão e afastou o cabelo do rosto.
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